
Natal - Rio Grande do Norte 
Sábado e domingo, 25 e 26 de novembro de 20236 geral

«GLP »De 12 a 18/11, o preço máximo do botijão foi a R$ 152 e superou, em 71 cidades brasileiras, a maior média
nacional semanal do século, de abril de 2022: R$ 113,66. Entre as capitais, Natal tem o 6º maior preço máximo: R$ 128

Preço do gás de cozinha ultrapassa 
recorde histórico em 71 cidades brasileiras

Preço do botijão de gás em 456 cidades do Brasil, na semana de 12 a 18/11, variou de R$ 114 a R$ 152

ABC e Monamy
encerram a
primeira fase
da competição

OABC enfrenta o Monamy,
neste domingo (26) pela
quinta e última rodada da

primeira fase do Campeonato Po-
tiguar feminino 2023. O Alvine-
gro vem de vitória por 1 a 0 no
clássico contra o Alecrim. Já o
Monamy vem de derrota por 2 a
1 para o Potyguar de Currais No-
vos. O jogo começa às 8h30, no
estádio Juvenal Lamartine. O
ABC tem 9 pontos, e ocupa a 2ª
colocação na tabela. O Monamy,
com 3 pontos, é 5º colocado.

Ao fim da rodada, os quatro
primeiros colocados na tabela de
classificação seguem para a fase
semifinal. Afase será em jogo úni-
co, sem vantagem, o empate le-
vará aos pênaltis. Os jogos da 5ª
rodada do Campeonato Potiguar
Feminino terão transmissão ao vi-
vo da TV FNF no YouTube.

Neste sábado (25), Potyguar
Seridoense e Potiguar de Mossoró
se enfrentarão às 8h30. O time de
Currais Novos tem 3 pontos, na 4ª
colocação da tabela. O time mos-
soroense não pontuou na competi-
ção. Às 14h30, Alecrim e União en-
tram em campo. O Alecrim, com 9
pontos, está na 3ª colocação e po-
de empatar a pontuação do líder
União, com 12 pontos, e assumir a
liderança pelo confronto direto.

As equipes classificadas dispu-
tarão uma semifinal e depois par-
tem para a decisão do título. O pri-
meiro registro do campeonato fe-
minino é de 1984, quando a equi-
pe do Guararapes venceu o torneio.
As meninas, inclusive, emplaca-
ram um tricampeonato ao vence-
rem também em 1985 e 1986. Até
hoje, conforme os registros do pes-
quisador Marcos Trindade, o time
é o maior campeão do torneio, ao
lado do União de Extremoz que
venceu em 2015, 2017 e 2022. O
União também venceu uma copa,
organizada pela Prefeitura do Na-
tal, em 2014. Ainda de acordo com
os registros catalogados, a compe-
tição está na sua 21ª edição. Os
maiores clubes do RN na modali-
dade masculina, ABC e América
não aparecem entre as grandes
campeãs do Estadual. O alvinegro
conquistou a taça em 2007, e o al-
virrubro nos anos de 2012 e 2021.

O preço do gás de cozinha
ultrapassou em novem-
bro, em 71 municípios

brasileiros, a maior média nacio-
nal semanal do século, de R$
113,66, registrada entre os dias
10 e 16 de abril de 2022. Na ci-
dade de Tefé, no Amazonas, o
botijão chegou a superar em
quase 34% o recorde histórico,
com o vasilhame de 13 quilos do
Gás Liquefeito de Petróleo (GLP)
sendo comercializado a R$ 152,
o preço mais caro do País, infor-
mou o Observatório Social do
Petróleo (OSP), com base no Le-
vantamento de Preços de Com-
bustíveis da Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP).

A agência verificou que o va-
lor do botijão de gás em 456 mu-
nicípios do Brasil, na semana de
12 a 18 de novembro, variaram
de R$ 114 a R$ 152. Em 71 cida-
des os preços estão acima da
marca da série histórica - que
tem início em julho de 2001,
quando o órgão regulador fede-
ral começa a divulgar os valores
do gás de cozinha. Entre as capi-
tais, Natal tem o 6º maior preço
máximo para o GLP: R$ 128,00.
O preço médio foi de R$ 97,00,

e o mínimo de R$ 85,00. 
Os preços na capital do Rio

Grande do Norte ficaram atrás
de Manaus (R$ 145,00); Belém
e Boa Vista (R$ 144,00); Cam-
po Grande e Cuiabá (R$ 135,00);
Goiania e Palmas (R$ 130,00);
e Belo Horizonte (R$ 129,00).
A análise do Observatório mos-
tra que seis das 10 cidades com
preços mais elevados estão na re-
gião Norte, que é abastecida par-
cialmente pela Ream (Refina-
ria da Amazônia). A unidade de
refino, que completa em dezem-
bro próximo um ano de privati-
zação, tem sido a recordista na-
cional dos combustíveis mais ca-
ros, segundo o OSP.

Na lista geral dos 71 muni-
cípios acima do recorde do sé-
culo aparecem três cidades do
estado do Rio de Janeiro e três
de São Paulo. No Rio, Macaé
cobra R$ 123 pelo botijão e é o
município com o preço mais ca-
ro do Estado. Logo em seguida
estão Itaguaí (R$ 121) e Angra
dos Reis (R$ 114,84). Em São
Paulo, o maior custo do gás de
cozinha foi constatado em Ma-
rília (R$ 114,44), seguido por
Itapeva (R$ 114,16) e Guarujá
(R$ 114,09).

A lista das 10 cidades brasi-
leiras com custo mais alto do
gás de cozinha inclui três mu-
nicípios no Amazonas, três em
Mato Grosso, dois em Rondô-
nia, um em Roraima e um na
Bahia. Tefé (AM) é a cidade com
preço mais elevado do Brasil,
seguida por Alta Floresta e Si-
nop, ambos municípios do Ma-
to Grosso, onde o vasilhame é
vendido a R$ 145 e R$ 138,63,
respectivamente.

A cidade de Tefé está locali-
zada a apenas 180 km do Polo
Urucu, a maior reserva terres-
tre de gás natural do País, e é o
ápice da contradição que justo
nessa região a população seja
condenada a pagar os preços
mais altos”, disse em nota o se-
cretário geral da Federação Na-
cional dos Petroleiros (FNP),
Adaedson Costa.

Segundo ele, essa situação
é fruto da privatização. “Por is-
so defendemos a urgência de
a Petrobras voltar a ser uma
empresa integrada de petróleo,
como são todas as grandes pe-
trolíferas mundiais, reestati-
zar refinarias, distribuidoras,
gasodutos e campos de explo-
ração”, destacou.

« FEMININO »

O economista Eric Gil Dan-
tas, do OSP e do Instituto Bra-
sileiro de Estudos Políticos e
Sociais (Ibeps), aponta dois fa-
tores que explicam a concentra-
ção dos maiores preços no Nor-
te do Brasil.

“O primeiro motivo é que a
média ponderada dos preços
praticados por produtores e im-
portadores nessa região está
24% acima da média nacional,
de acordo com dados da ANP. E
grande parte dessa alta se deve

à privatização da refinaria. O se-
gundo fator é que a região tem a
maior margem de distribuição e
revenda, devido aos custos mais
elevados de transporte/logísti-
ca, sendo R$ 9 (18%) superior à
média nacional”, afirmou.
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